
O fintnl'ft B1'OO1' í1 oHIo
falta de energia; o resultado é sem- tes intrigas partidarias, conflagrações I nenhum destes empregos o sr. Ro-

II lU1t1� ,lUtl u'U U pre o mesmo. Quando no Matto Gros- e ruraas, todas ellas feitas n'um go- drigues Alves não se tem compro-
so rebentou urna guerra civil entre vemo de plena e intaota autonomia. mettidp isso é, nunca se tornou im-
os partidos, quando no Amazonas foi Finalmente não duvidamos que o possível, era sempré correoto e ho- .

Para se realisar qualquer cousa é deposto o governador Fileto Pires, necessario poder assistirá ao futuro nesto. 1\1a8 é claro Que essas quali
preciso que �m a execu a reuna quando em diversos estados houve presidente para o desempenho da dades, aliás louvaveis, absolutamente
tres qualidades: o �ber, o poder, o duplicata de congressos e governa- grande missão que a votação d'uma não são sufficientes para o futuro
querer, O futu·o :p1reSidente terá sem dores, ninguern em todo o Brazil es- nação livre e futurosa lhe imporá. presidente do Brazil nas círcumstán
duvida o poder', isso é, bastante au- tranharía QU acharia inconveniente Sem tal poder collocado nas mãos cias especíaes em que o nosso paiz
ctoridade para: induzir reformas am- uma ingerencia justiceira e auctorita- d'um eleito, que aliás deverá possuir realmente se acha. Os maiores ami
pias e decisivas na .administração do tiva do supremo chefe da nação. um superior talento organizador e uma gos do sr. Rodrigues Alves confes
paiz. Mas o pdder é como uma ar- Mas esta infelizrrlente faltou: foi vontade inquebrantavel, todos os de- sam ser eIle um tanto inactivo ou,
ma cuja i�M;anciã muito depende para não tocar na autonomia dos sejos e esperanças d'um melhor fu- se querem, um estadista sem acção
do manejo mais otl menos habil de estados, disse-se offlsialmente ; foi por turo converter-se-hão innegaveltnente e quasi passivo: claramente fallando
quem a possue. A auctoridade quasi falta da devida energia, pensam todos n'um sonho, q'um phantasma, n'uma não possue elle nenhuma iniciativa
dictatori!tl dos ultimes dous presiden- aquelles que não acreditam cegarnen- miragem. Portanto é preciso libertar- ou energia. Tornou-se proverbial a

tes teve, como já ficou exposto, sua te tudo o que magister dixit. A li- mos-nos da tyranla das phraseologi- sua inercia qua�do no governo do
origem no systemà pre idencial. herdade e dignidade das casas do Se- as e phrasistas que já nos deram dr. Prudente de Moraes geriu elle a

Pessoalmente nenhu n d'elles sou- nado e Congresso federaes são sob provas bastantes do quanto são ca- pasta da fazenda.
be realmenleo se impor, íverarn o todos os pontos de vista de maior pazes: optirnos discursos e péssima Isso só já é Bastante para qual-
poder do c�rgQ" rwt n da indivi- im] ortancia constitucional, do que a administração. quer cidadão serio r)scar o seu no-

dualidaclj .. QWtftt.o �Q:'<ir. Prudente de autonomia dos estados nos casos de Quanto ao saber de que deve me da lista dos candidatos. A cír
Moraes é 'Sllp illtilo apreser'ltllr provas conflictos cuja solucão dependente de dispôr o futuro presidente, é preciso cumstancia de occupar este sr, o car

ares elto. Q�to ao dr. Campos Sal- um acto de justiça por parte das auc- salientar um facto, aliás innegavel go de goveIT-!a.dor de Si PttUlG, de ser
les :vimos .::tlgwrtas anifestaf(Ões da torfdades do proprio estado torna-se e trem conhecido de todos, que o car- prol;gido pelo dr. Campos Sàíles etc.
sua energia no i9v�mo de S. Paulo, quasi impossivel. Entretanto por oc- g� po� si :neso:o, por mais al�o que etc., tudo isso só pod� .ter valor pa
qUindo, or:a� dos desa�es de casião do ultimo reconhecimento de seja, não pode Inspirar nem maior sa- ra os que votam por Imposição, por
Canudos, algtln

•

d�\I!-lduô.s procura- poderes faltaram plenamente aquelles ber, nem proporcionar a devida ex- servilismo, mas nunca de modo al
ram excitar ar� moda das do escrupulos constitucionaes, outr'ora periencia a alguem que essas qua- gum devia ínfluíà no DtO âé cida-
Rio de Janeiro �e o ôr. Prudente tão decantados. llidades não possue. Sendo portanto dãos livres e ill�str.a'dos.
não �ube reprimir. Sim, o dr, Campos Salles fez um impossível sujeitar-se qualquer um dos O Dr. Campos Salles, a quem

DO 1Pfesi�te da fe ublica o amplo uso do seu poder quantas ve- candidatos á presidencia da Repu- nem a-actualidade n�m a. historia Qb8ro'
dr. Cam,Qj tSa aiversas vezes tem zes tratou-se de rnantel-o ou alargaI-o hlica. a um exame a respeito, é um mará um presidente-modelo ou te
dado provas de- ;que possue bMã te a seu favor; alegava porem escru- dever muito serio e UITI direito in- formador, é infiott�� superior
energia para li 1IItanlt!r no poder; uma pulos constitucionaes quando se tra- contestavel de cada cidadão cujo vo- quanto â enefti.a e- jniçYitiva ao sr.
energia d o�mr rneme a ea, que tava de agir energicamente em favor to se almeja, de examinar o passado Rodrigues Alves, entretanto factss
manifestã..:.§e s'á quando a s� pesí- dos interesses do paiz. A nação não dos candiéatos que pleiteiam a elei- innegaveis e o estaâc;:df)' cousas por
çao de pFesidertt-e< parooe am açada. se indignará e nem recusará u 0- ção presidencial. que ilJssamos, estão àhí para dizer

Diz-se, porel1l', �e eada um tan- der ampl? ao fu. pres!dente, des-
. E�t�e QS nomes quasi 0ffi:cia�men- que �& ins,ufficientisslmo para. o logar

ta influencia po�e; quanta exerce. de que vir reformas senas e razoa- te Indlgttadli, figura em primeiro lu- em que fOI collocado.
Ha muitos a �� � direitq com- veis feitas em virtude 4"este poder. gar o do crr:' Rodrigues Alves, actual Passemos a outro candidat-o ()C:�U"h"'l.t"'li'
pete bas a.tlte �r, mas n

-

o o exer- A enorme maioria dos cidadãos de governador de São Paulo. Este Quintino Bocayuva. Foi .1dê:v�ra;i,
cendo tornam-se lJim.tidades sem in- qualquer estado preferem a paz e já antes tfe chegar ao govern lastimar, que este �a�t�ut;J1,
fluanciª,. Ne&tfr QilStr. pouco importa ursa b?a a?ministração, ainda q.ue quelle es!a?o, o?cupava diverso o fundadores da Repuijfiçj e m�
se tál mo deslt>cada tem por adquendas a custa d'um passageiro gos admlnístrativos, entre outros do governo p,r9i,visºno assumisse
motivo e& �tucionaes o desvio da sua autonomia, ás aviltao- de prefeito do districto federal. Em durante elle a easta 90s.; negocias

Jose Luperc\O bOp�8

Nr. 17 ABRO 4I1.

EXPEDIE TE

• eme tre _ """�"õl"

Trime tre .

15$000 por nno.

umero avülIfu 306 rlj.

Publicaçõespal�CU
lares na secção '1', 'Vt -

na liv,-e pagam 40 rs.

por palavra.

Pagamento adianta

End. tel.; Progressp Noticioso e Litterario End. tel.: Progresso

4 cavem de, no seio da Natureza pie-
__":;"_��"",,:,�����""""��""-_ 1Iosa.

Ab I felizmente para aqueIJes que
têm 8 c. rne lnfiltl ad"a de sanie, as phlll
tas verdes ligam menos importância do
4ue os homens li materia miseravel. que
e a mesma nos labios da mulher' que
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xar que as trq,pas de gado em sua �as·
agem damnifiquem as, vallas ou planta

cões. Multa de ':-$. á 10$000 ao infractor.
Art. 146 E' prohibidO crísrsou con

servar porcos dentro da cidade ou tra
zei-os á s(llta nas povoações. Multa de
10$. â 20$000 ao infractor.

E para que ninguem se chame á
ignorancia publica-se o presente nos lu-

.

li'
O abaixo 11I1l'lgnado pretende vender em eon-

gares mais pu IICOS.

Idi\lOes
bem favoraveis tOdos apparelhos de sua so-

Itajahy, 22 de Abri! de 1901. bredita fabrica: 2 prensas, muitas dlyersas for
mail, tDfJCbina para coetar, caldeira, vastlhas etc .

O Fiscal Tambem uma partida de oleos de cheiro de di-

Antonio Queiroz de Almeida. vel"S�s qualidadc.s. AI:! maehínas necesaarlas para
fabríeação de caíxlnhaa de papelão. Uma provi ao
de papel jaspeado de cores e dourado e papelão
branco, proprio para as caixinhas dos sabonete!'.

Para contratar com o propríetarío,
Gut1herme Scheeffer.

Blumenau

Avisos

VENDE-SE uma linda chacara com 71
� de de frente e 100 ditas de fund6s,

I' no I gar aohados, com uma casa regular.
Pre(lo barati!l m •

Quem pr tender dirlja-"8e ao abaixo essígnado.
Silvino Baptista.

fabtriea de Sabonetes

Queixam -se 08' moradores da P.enha: como -íneurso no crime de tentativa de
do descuro li que 0* Jipder � Ib n c�p eíf morte, nota ésta arranjada muito a pro-
votaram aquellâ povea�ão �ne Jul positó afim de evitar a fiança! 1

gam digna de melhor sort. DeNt mo Pergunta-se. se o JI9z de Paz tem

do. sem participar de nenhum g n �eio attribui.;ões para tanto?
de que gOBam 08 OU�08 d reto. em Responda o foro de S. Gonçalo, ali
vias de communicae'Ao qu J 0'\"0 canta a Galinha não o Gallo,
da Penha por nosso interm d I clama 1 TãO forã ó isso, é preciso que altos
a quem de direito e pede eneia poderes. magistratura e o publico saibam

para o misero estado d n ervação de todos oa actos e mai pormenores,
em que se sebam ha mais de eIS mezes No dia referido, domingo 10, pelas
8S dURS pontes sobre os rios Irírí e Picar- 10 horas da manhã. compareceu em mí-

.t ras. Ha pouee tempo ai�d \ e deu o fa- nha casa o official de Justiça com o man

cto de uma pessoa que atrnve ssvu uma dado de prisão fazendo-se acompanhar
d'essas pontes cabir por ella abaixo, cus- por seis praças com armas municiadas,
tando-Ihe esse desastre graves incommo- numerosos capangas. tudo capitaneado
dOR, e lhe ter sido neeessarío vir a esta por quem devia guardar o maior decoro
cidade procurar medicam ntos para se do seu cargo, afim de et'fectuar minha
curar da queda. prlsão.

Para que tanto aparato bellico?
O que fez nesse dia o dr. Juiz de

Direito da cernarea, está ainda muito vi
vo na memoria de todos para que eu

aqui o relembre. Basta dizer que os
,....""..,.,_,�� .........,�-""' .

dpropnos policiaes que me guar avaro fi

casa, eram os primeiros a achar descabi
da e sem razão aquella exhibição de ca

rabinas embaladas á porta de um homem,
cujo unico crime foi repellir uma affron
ta e procurar defender-se.

O facto da primeira auctoridade da
comarca apresentar-se á frente dos po
liciaes que me vinham prender, quasi que
commandando-os, trajado. como se fosse
presidlr a uma grave audíencía e solem
nemente de cartola, � cousa qU3 hoje
peftenee á hístot ia dos rldieulss desta

rrendo O cidadão Antonio Jose Schnai- terra e era assurnpto que podia ter sido
dpr, AdmInistrad.or da NIetSa de Rendas
Estadoal )l'está cida e, ito pu blicf\1" apI·oveitado. se já não tivesse Jlassado a

epOCR. para um dos melhores carros de
pelo jornal Progresso n. 1 I. (e 20 do critica dos prestitos carnavalescos.
andante, um editàl que me di� respeito. Sabe-se que uma flÓ pessôa não hou-
cumpre - me, p�s, como .cidcldão res-

'óe nesta cidade que não tivesse uma pa
peitador � ll�ooiaD.te que presa a lavra de censura para o modo como o
ua honra e a verdade :VN' JlO publico dr. Juiz de uireito procedeu nesta ques

como façQ, daD40 conhece os tac- tão, e isto tanto mais depois de ter elle.
tos que �ufado por aquE'lIe declarada a .sua incompatibilidnde, pas·
Senhor, e rd de elle omettira no sado as funcções de Juiz ao um dos res·
eu referJd� I.

Restituidõ lre!i& de rninhll familia, pectivos Idupplentes.
aguardo o pi nano julgador. onde me- Misel'ias humanas!

lhor relat.Jl,l'ei- 6' 0ce<m11do. e tranquillo Tanto afan para punição dos que se

d
'

I ii :A' arranham mutuamente. no entanto cri
aguar o o Ju, gamento os seI s rlgnos minoso!5 de morte' não se lhes instaura o
par s.

Tendo e I sido lanç do par \ o paga-
summario da culpa.

mento de impos.tQ_ de capital. I nçamento Vá com vista a quem de direito o

Rse feito no d{)bro do, que po$SUO cOI11- crime do Arabe no Escalvado. os assas

InerclalbJente. recIaq dentro do praso sinos de Manoel de 011\ eira e Victor Pa·
da bei. iliS indo m·uha il'eclamal:ão com ranaguá� fal� por elles quem pode, para
o balan�o Ç(ltn1nerci�l 'de mln'Ha casa, que se não diga serem crimes cometti

não só do anno ae 1 O() como dOI9l8n\D-os dos nas barbl\s da auctoridadecomo aquel
allteriOl as. afim tJe melhor robustecer Ias tantos outros de roubo nesta cidade e

meu direito e Justit:a. a auctoridade nenhum caRO tem prestado.
No dia <l!) mes de Março findo, Toda esta tragedia visava. não só ma-

peias 10 hOIl da IDJ\nhA. Indo eu á re- goar-me, como tUlnhem atingir as famílias

partiçao saber qual o despacho dado á l'espeitaveis a quem me acho ligado lo
minha reclamaf!io, dillse-me aquelle Ad- laço matrimonial.
ministrador t\ tet indefel'ldó; assim pois. so· Não sou nenhu desordeiro ou in
licitei minha petição afim de com e�la fame, quando assim fora não me dispen·
instrui!' meu rec� a quem de �ireito. sarião amisade pessoal e consideração
declarando-me elle. que só rp.quel'endo commercial de que felizmente goso.
por certidão. Vlimos. cammhemos, l:i virá um dia

Confiante em llÓ� amisade de com melhor depois do outro.

pari'" d a

••
_ tor b 'ido anle. Deu. ,é!a .obre tudo e .lctu.lmenle

entre nos � d amisnd só para elle podemos recorrer.

fiz-lhe ver a .� fazia; durante Dev;�o a esta perseguiÇ'ão tive de
edta troca cfe.]\arM� meu jjle eon- ausentar-me do meu lar, por não tel"Juiz
tra mim dando'lD' um lSOeo em pleno a quem de prompto recorrer.

rosto N��nho pois expressões par",agra-
Sendo caso � para mmr ió�era decer ati; meus bons amigos que vesta

do, som'er eu 1lIDa � a de emergencia me dispensarall) seu ap.�)lo, e

6O"p eza, qual seria o homem brio a elles sem distincç� devo eter.Qa gra-
q l1aEl ml�asiOOUdiCQel! Sft conteria? tidão,

turaImen �1tÍfi.8 a afronta, ain- ltajahy 22 de Abril de 1901.

d� mo coQ1> _ctitlmo a sua propria Clorindo Palumbo.
'VIda.

fi{ �!!mt9, r�fiêCt1ndo �e nu&ento,
procurei� êlidel!.- ,desarman-
.do o cM � "':DeJ'tencia li
'"' 'i-epa

•

��a
.; c)@

Me
!pto ao m f

ve\"d�.
V41t:Mldo ti lninha ei

de m�ti sogro Libe:çllto: �"
o o®9rrido. ªconselh®' 'Jtii
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Tribuna livre G�EmIO T�ES DE ftIAIO
De ordem da Directoria convido á todos os

srs. soeíoe para assistirem á solemnídade com qne
se oommemora o anníversarío da fundação deste
Gremto, no dia 3 de Maio p. futuro, às 8 horas da

tarde, no aalão da S. Bstrella do Oriente, eonstan
do de UIDa sessão solemne presídlda pelo Sr. Dr.
Pedro Ferreira e Silva, eendo orador otllcial o Sr.
Eugenio Luiz Müller, fas-se-hão ouvir na mesma

occaslão com cantos poesias e breves díscursos
díversos alumnos e alumnas de varíos Colégios
desta cidade, e bem assíru diversos oradores. A

parte musical da festa t;erá desempenhada pela
bastante conhecida e fElt'tejada banda Guarany,

Lembra outrosím que de conformidade com

a deliberação em assembléa de 23 do corrente to
dos OR soeíos deverão apresentar-se com os res

pectivos distinctivos, que lhes serão forneeldos pe
lo sr, ThezoUl'eil'o Arno Konder.

ltajahy, 24 de Abl'iI de 1901.

20 secretario em exercicio,
Athanagildo de Oliveil a.

,

--------���-----------------------------------------------------

Duarte Dar. & Cnmp.
Commissarios de café e mais generos do paiz

Adiantam aos seus freguezes qualquer quantia proporcional
ao valor de suas c�signações.

Caixa do correio n.e 904 - �Nd. telegraphico: DAV.
Rua Theophilo Ottoni n.O 89 - RIO DE JANEIRO

A casa Duarte Dav: & C", do Rio de Janeiro, nada deve a esta praça
ou fóra d'ella, e vae estabelecer representantes ém todas as zOllla commel'ciaes
e agricolas para maior desenvolvimento de suas relações commerêiBes e melhor
zelar os interesses de seus commerciantes.

REVISTA COMMERCI_<\L DO »PROGRESSO«
Itajahy, 13 de Abril de 1901

(Por publicaçOc8 n� eoeeac a redacçllo não
acceita responllabiHdad .

Vende-se urna Prensa Hydraulica com

a força de 200,000 kllogrammas. e todos os appare
lhos neeesearíos para a fabl'icaç!io de óleos pelo
modo mais moderno.

'

Tambem vende-se a prensa só, sem appare
lhos, Para contratar com o proprietario.

Guilherme Scheeffer.
5-10 Blumeaau,

Bom emprego de capital
° abaixo al'signado vende no Iogar Porto do

Escalvado, um terreno com 66 1/2 br8Q88 de ter
ras de 'frente com 3000 ditas de fundos, cujas fren
tes fazem no Rio Itajahy At>E:ú, contendo no mes
mo terreno uma casa de madeira prop�la pala fa
mília e negocio e mais duas eases para armazem.
Bom porto e terreno para lavoura, excellente
ponto para negocio. Vende-se ruais uma lancHa
perúa. Qllem deli'ejar dirija-llc ao abaJxo assignado.

Porto do Escalvado de ltàjahy, em 17 de Abrll
de 1901.-Bernardino Adão MillJ,b. 2-8

Zalve 23 de jJ�ril de I�QI (

>K preeiose exístencla o joven

-Sa.muel Heusi Junior.
Por tão auspíeíoea data eompi ímenta-o, de

sejando muitos annes de exístencla.
Seu Amigo

Euzebio Koch.

MERCAjORIAS POR Preços de vendas I OBSERV"AÇÕE
----------�----�--------�----------��---------

Aguardente de 200 ,

Ararttta . , . . .

I\rroz ing1ez, BIIl.or .

" ,,�gular
Afsucar mascavo sup.or

" mascavinho .

"retlnad� barrica.
Banha e ltâjahy . •

Bacalháo, . . . .

Café do Estado. . .

CII,l'De verde . .,

Cera virg.. • . .

Colla ordinãlia, limpa •

Couros seooos • . .

" i!'a.lgados. , •

Farinha especial, Snruhy
" fina. • • •

" comnl._llPl .

Far1lih\s de trlgo:
Americana •

do Rio da Prata

Feij!io preto, superior .

" "regular.
Fumo em corda, superior

�, segunda
olvilho •

480 litros
1 kilo
60 kilOB

dIto
1 kilo

dito

1 kilo
tina
Arroba
1 kilo

dito

770 a 780
64$ a 65$

500

40$ a 50$
500

268

"

"

um

45 kilos
46 "

46 "

•

Ao publico

Attetito quo tenbo emprag8do em doentef,. c1.e
minba cllnica, as pUulas �tã-dJl!PElpticas do Dr.
U. Faro. o m bon reaitil�; considerando-as

12$ a 1õ$

86S
82$

• •

140 a 160

1$500 a 1t800
•

.,
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